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1. INTRODUÇÃO 

O estudo dos produtos da mandioca (Manihot utilissima Pohl) 

interessa a várias regioes do globo, principalmente para as de cli- 

mas tropicais, onde esta planta encontra condições favoráveis a seu 

cultivo. 
' Da industrialização das raízes de mandioca para extração do 

polvilho, resulta um .subproduto vulgarmente chamado "raspa de man- 

dioca", Bste resíduo, bastante comum em algumas zonas do Estado de 

Minas Gerals onde é vendido a preços modlcos, é usado na alimen- 

tação de suínos, em substituição ao milho. 

O farelo de soja,uma das fontes de protema mais importantes 

para suinos, quando incorporado a uma ragao rica em raspa de wan- 

* Parte da tese apresentada pelo primeiro autor i Escola de Pos- 

Graduagdo da Universidade Federal de Vigosa, como parte das oxi- 

géncias para o grau de "Magister Scientiae", 

Recebido para publicagdo em 14-12-1970, 

** Respectivamente, estudante pos-graduado - bolsista da CAPES, 

Professor Titular da Escola Superior de Agricultura da UFV, Pro- 

fessor da Universidade de Purdue e Professor Assistenteda Esco- 
la Superior de Agricultura da UFV.
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leca, não eleva o teor de metionina ao nivel exigido pelos leitões. 

Dafa necessldade de serem feitas pesquisas sobre os efeitos da adi- 

ção de metionina à ração em que a raspa de mandioca figure em ele- 

vada dosagem, 

A mwrpuraçao de gordura ao farelo de raspa, aparentemente, 

melhora seu estado físico, palatabilidade e eficiência flsmloglca. 

Opresente trabalho tempor objetivo verificar o efeito da subs- 

tituição do milho pela raspa de mandioca, com suplementaçao de gor- 

dura e metionina, medido em têrmos de ganho de pêso, consumo de 

alimento, eficiência alimentar e qualidade da carcaça. 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

Tem sido realizadas várias pesquisas com a finalidade de me- 

lhorar os resultados do emprêgo de produtos e subprodutos do bene- 

ficiamento da raiz de mandioca na alimentação dos animais domésti- 

cos. 
VOGT (12), baseado em ampla revisão b\bhografma afirma 

que os bons resultados da mandioca, quando incorporada a dieta do 

homem e dos animais, são conseqliéncia de seu alto teor de amido e 

elevado fndice de digestibilidade. 
TORRES (11), relatando dados experimentais, informa que a 

raspa de mandioca inclufda na ração, ao nivel de 15%, como substltu- 

toparcial do milho, contribui para aumentar os ganhos de péso de suf- 

nos em crescimento e engorda. 

BARBOSA et alii (2) estudaram o efeito da substituigdo par- 

cial ou total de residuo de trigo pela raspa de mandioca, acrescida de 

foralo de amendoim, em ração de suínos em crescimento. Os resul- 

tados encontrados não revelaram diferenças significativas entreos tra- 

tamentos, quanto a ganho de pêso, eficiência alimentar e consumo de 

alimento. 

ALBA (1) relata um experimento com suínos de engorda em 

que a raspa de mandmca, usada na dosagem de 50% da raçao produ- 

ziu menor conversão alimentar e maiores ganhos de pêso que o mi- 

lho. 

PEIXOTO e ISLABÃO (8) observam que a substituição da me- 

tade do milho por farinha de mandioca (38% da ração) implica em me- 

lhoria de ganho de pêso e eficiência alimentar. 

OYENUGA (6), num experimento com suínos em crescimento 

e engorda, balanceou três rações, tendo como principal fonte de car- 

boidrato, respectivamente, sorgo, mandioca crua e mandioca cozida. 

Não foi encontrada diferença sxgmf!catwa entre os trés grupos de ani- 

mais, relativamente a ganho de péso, eficiéncia alimentar e retengao
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de nitrogênio. 
PEIXOTO (7), estudando a viabilidade de substituição total do 

milho como fonte de energia para suínos, concluiu que a farinha de 

mandioca, nas condições de seu trabalho, produziu resultados infe- 

riores quanto a consumo alimentar, ganho de pêso e eficiência alimen- 

tar. 

SOARES (10), trabalhando com pintos, procurou obter no fare- 

lo integral de raspa de mandioca uma fonte de carboidrato para substi- 

tuição do milho. As substituições foram realizadas gradativamente, 

(6, 12, 18, 24, 30, 36 e 42%) por uma mistura que apresentava o mes- 

mo teor protéico, constituída de farelo integral de raspa de mandio- 

ca e farelo de soja tostado. O autor concluiu que: 

1. o consumo de ração foi bastante uniforme até o limite de 

30% de substituicdo; 
2. a eficiéncia alimentar foi melhor nas rações corresponden- 

tes às doses de substituigdo no intervalo de zero a 30%; 

3. segundo analise de regressio, a dose de substituicao que 

produziu maior ganho foi a de 10, 36%. 

3. MATERIAL E METODOS 

O trabalho foi conduzido num abrigo de 16 compartimentos, 8 

em cada lado, separados por um corredor central. Foi usado delinea- 

mento experimental de blocos ao acaso, com 5 tratamentos e 3 repe- 

tigoes, Para a distribuigdo dos animais nos diversos tratamentos e 

repetiqoes levou-se em conslderªçao pêso, sexo e ninhada. 

Os animais utilizados, em número de 45, eram mestiços da 

raça Duroc, com 96 dias de idade média, na epooa do infcio do expe- 

rimento. Os ingredientes basicos usados nas raçoes estão indicados 

no quadro 1. Por motivo de ordem pratxca, ligado a problemas de a- 

quisição de matema—pmma, foram utxhzadas duas amostras de farelo 

de soja -~ A e B. As raçoes ministradas, até 50 kg de peso vivo (me-— 

dia do lote), foram preparadas com farelo de soja A e aquelas ofere- 

cidas apôs aquêle limite de pêso com o farelo de soja B.Os teores de 

protema bruta dessas ragoes foram de 15 e 13%, respectwarnente. 

Os tratamentos (I, II, III, IV, V) diferiram, basicamente, ape- 

nas quanto aos teores de milho, raspa de mandioca, farelo de soja, 

gordura e metionina das ragdes (quadros 2 e 3). 

Gordura de porco foi adicionadaem quanhdada suficiente para 

equiparar o teor de extrato etéreo das ragoes. Para o céleulo da me- 

tionina complementar, seguiu-se a mesma onentaçao dada para gor- 

dura, tomando-se por base os teores de metionina e cistina do farelo 

de soja e do milho, dados por CUNHA (4).
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QUADRO 1 - Composição dos farelo de soja, milho e raspa de man- 

dioca usados nas ragoes experimentais* 

Farelodesoja ” Raspa de 

A B Mo mandioca 

Matéria séca (%) 90,30 90,59 90, 96 87,02 
Proteina bruta (%) 42,06 48,00 8,47 1,76 
Extrato etéreo (%) 2,57 1,59 4,30 0,74 
Fibra bruta (%) 5,81 6,07 1,97 5,96 

Cinza (%) 6,14 5,58 1,52 5,64 
E.N.N. (%) 33,72 29, 35 75,70 72,92 
Energia bruta 

(Kcal/kg) 4,160 4.216 4.045 3.287 

*Analises realizadas no Laboratorio de Nutrigdo Animal do Instituto 
de Zootecnia. 

Os suinos, pesados individualmente de 14 em 14 dias, ao atin- 

girem o peso de 90 a 100 kg eram abatidos, apos jejum de 24 horas. 

Apos o abate, os lados das carcaças eram pesados e levados 

à câmara frigorífica, onde permaneciam 24 horas, à temperatura de 

3C, para as necessarias determinagoes. 

Com a finalidade de obter dados a respeito da influência das 

ragoes experimentais sobre a natureza da gordura do corpo, deter- 
minaram-se os indices de iodo da gordura das carcagas, a partir de 
amostras retiradas entre a quarta e ultima costela 

4. RESULTADOS E DISCUSSAO 

0 péso médio final dos animais foi de 95 kg. Dois animais fo- 
ram retirados do experimento, em razao de terem apresentadoabces- 

S0 na perna e umbigo, quando a média do lote atingiu 50 kg de péso 
vivo, 

Os ganhos médios, diários, por tratamento e por lote são in- 
dicados nos quadros 4 e 5. Os efeitos da adição de gordura e metioni- 

na as rações de raspa de mandioca, no ganho de péso, podem ser ob-
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QUADRO 4 - Ganho de pêso médio diário, por lote e média geral, por 
tratamento, em quilograma por animal, até 50 kg de pê— 

so vivo 

Repetigoes Tratamentos 

1 b m v v 

Ganho Diario Médio (kg) 

1 0,611 0, 460 0,597 0,498 0,737 
n 0,533 0,563 0, 642 0, 470 0,714 
m 0,661 0,460 0,599 0,513 0,645 
Média 0,602 0,494 0,613 0,494 0,699 

QUADRO 5 - Ganho de péso médio diario, por lote e média geral, por 
tratamento, em quilograma por animal, ap6s 50 kg de pé- 
so vivo 

Repeticoes Tratamentos 

1 n mM v v 

Ganho Diario Médio (kg) 

I 0, 954 0, 845 0,856 0, 866 0,868 

n 0,795 0,857 0,738 0,877 0, 880 
mnm 0, 870 0, 809 0,706 0,769 0,748 

Media 0,873 0, 837 0,767 0, 837 0, 832 

servados nos quadros 6 e 7. 

Éstes resultados mostram o benefício da adição de metionina 
às rações de raspa de mandioca, durante E.prlmelra fase de cresci- 
mento, quando o farelo de soja figurava como unica fonte de proteina, 
A analise estatistica revelou efeito significativo ao nivel de 1% para 
a metionina adicional.
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QUADRO 6 - Efeito da adição da gordumemeuonma às raçoes de ras- 

pa de mandioca, no gan.ho de péso médio diario, em qui- 

lograma por animal, até 50 kg de pêso vivo 

Gordura _Metionina Média Testemunha 
Nao Sim (milho) 

Ganho Diario Médio (kg) 

Nao 0,494 0,613 0,554 - 

Sim 0,494 0, 699 0, 596 - 

Média 0, 494 0, 656 - 0, 602 

QUADRO 7 - Efeito da adigao da gorduraemetlonma as rªçoes de ras- 

pa de mandioca, no gauho de pêso médio diário, em qui- 

lograma por animal, apos 50 kg de pêso vivo 

Gordura Metionina Média Testemunha 

Não Sim (milho) 

Ganho Diario Médio (kg) 

Nio 0, 837 0,767 0, 802 - 

Sim 0,837 0,832 0,834 - 

Media 0, 837 0, 800 - 0,873 

Confirmando os resultados de PERRY et alii (9), a adigdo de 

gordura as rações de raspa de mandioca não revelou efeito significa- 

tivo no ganho médio dlarlo. 

Após 50 kg de péso vivo as ragoes à base de raspa de mand)oA 

ca, não suplementadas com meuonma, propiciaram aumento de péso 

médio diario hgelramente superior às que receberamo referido ami- 

noacido (quadro 7), porem, as diferenças não foram estatisticamen- 

te significativas. fste resultado explica-se pelo trabalho de BECKER
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et aln (3), segundo o qual ªpos 50 kg de pêso vivo, as exigências de 

suínos em metionina são menores. 

Considerando tôda a extensao do peri'odo experimental, veri- 

fica-se que a adição de metioninaàs raçoes de raspa de mandioca con- 

tribuiu para melhorar (P <0,01) o ganho médio diario. 

Consumo e eficiência das rações. A adição de metionina às 

rações de raspa de mandlocaxmphcou em aumento szgmímante (P <9,01) 

do consumo médio diário até 50 kg de pêso vivo. Apos êsse limite 

de pêso vivo a adição de metlomna nao exerceu, entretanto, efeito 

significativo no consumo de raçao Isto, provavelmente ocorreu em 

conseqliéncia de as raçoes não suplementadas com metionina serem 

suficientes neste aminoácido, para as exigências dos animais no re- 

ferido perfodo de crescimento. As ragoes com raspa de mandioca, não 

suplementadas com metionina, apresentaram-se defmlentes com e- 

feitos desfavoráveis sobre o crescimento e conversão alimentar. 

A mcorporaçao de gordura, ao nivel de 2, 55%, às ragoes dos 

tratamentos IV e V nao apresentou efeito slgmflcnilvo no consumo a- 

limentar até 50 kg de péso vivo. Do mesmo modo não foi observado 

efeito s!gmf)catlvoda gordura adicional (3%) no consumo de ração apos 

50 kg de péso. 

Os efeitos da adição de gordura e metionina na eficiéncia ali- 

mentar podem ser observados nos quadros 8 e 9. 

QUADRO 8 - Efeito da adigao de gordura e metionina as raçoes de ras- 

pa de mandioca, na eficiência alimentar, até 50 kg depê& 

so vivo 

Gordura ee Média Testemunha 
Não Sim (milho) 

Eficiência Alimentar” 

Não 3,38 3,14 3,26 - 

Sim 3,07 2,71 2,89 - 

Média 3,23 2,92 - 2,67 

* Kg de ração/kg de ganho de péso
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QUADRO 9 - Efeito da adição de gordura e metionina às rações de ras- 

pa demandioca, na eficiência alimentar, após 50 kg de 
pêso vivo 

Gordura Metionina Média Testemunha 
Não Sim (milho) 

Eficiéncia Alimentar® 

Não 3,95 4,19 4,07 - 
sim 8 3,84 3,80 = 
Media 3,86 4,02 - 3,48 

* Kg de ração/kg de ganho de pêso 

Até os 50 kg de pêso vivo, a adição de metionina revelou-se 

sxgmficatlvamente efenva (P <0,01) como fator de melhorla da efi- 

ciéneia alimentar, porém, êste efexto desapareceu 3 medida que os 

ammazs ultrapassaram o referido péso. Aparentemente, as raçoes 

já possufam teor satisfatório de metionina para o segundo penodo de 

crescimento. 

A adição de gordura às ragdes melhorou (P <0,01) a eficién- 

cia alimentar, durante ambos os períodos experimentais. Peterson 

et alii, c:tados por ALBA (l) verificaram que a eiiciência alimentar 

de uma ração para suinos, a base de so]a, diminui à medida que se 

adiciona amido, em comparação com rações de soja sem amido. Ba- 

seando-se neste fato, ALBA (1) admite a possibilidade de o amido da 

mandioca reduzir a sua eficiência alimentar. No presente trabalho a 

incorporação de gorduraas rações de raspa teria contornado êste pro- 

blema. 
Estudos de carcaça. Osanimais alimentados com ração, & ba- 

se de milho,bem como os que receberam raspa de mandioca e gordu- 

ra suplementar, apresentaram maiores rendimentos (quadro 10). 

As menores espessuras de toucinho foram encontradas nas car- 

cacas referentes as ragoes de raspa de mandioca, não suplementada 

com gordura. 

Carcagas mais compridas foram observadas entre os amma:s 

que receberam ragoes de raspa com metionina. Estes, e os da ragdo 

testemunha produziram, também, carcagas com maiores areas de 

ôlho do lombo.
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Os maiores rendimentos em carne das carcagas foram apre- 

sentados pelos animais dos tratamentos de raspa de mandioca, sem 

gordura adicional, - 

A gordura dos animais alimentados com milho apresentou o 

maior fndice de iddo (quadro 11).Dentre os lotes que receberam ras- 

pa de mandioca, aquéles que obtiveram gordura suplementar na ra- 

ção produziram gordura com indice de iodo mais elevado. 

QUADRO 11 - Tndice de iddo da gordura dos animais, média por lote 

e média geral, por tratamento 

o Tratamentos 
Repeticoes 

I I m V v 

Índice de I6do 

I 55, 51 48, 27 50,21 51,70 51,28 

I 57,75 51,16 51, 36 51,33 51,81 

nm 56,25 49, 14 49,17 51,45 51,13 

Meédia 56, 50 49,52 50,25 51,49 51,41 

Está perfeitamente comprovado que o fndice de i6do da gordu- 

rado corpo guarda estreita relagao como fndice de iddo da gordura do 

alimento. Este indice constitui, também, uma indicagdo do grau de 

"firmeza" da carcaça. Gorduras de carcacas mais "firmes' apresen- 

tam indices de i6do, geralmente, menos elevados. 

Os dados referentes ao indice de iodo indicam que os animais 

alimentados com raspa de mandioca produziram gordura mais firme 

do que os receberam ragao à base de milho. Tais resultados confir- 

mam os achados de PEIXOTO (7) e KOK e RIBEIRO (5). 

5. RESUMO E CONCLUSOES 

O presente estudo teve como objetivo obter da raspa de man- 

dioca uma fonte de carboidratos para substituir totalmente o milho na 

alimentação de sufnos em crescimento e engorda. Os efeitos da su- 

plementagio da raspa de mandioca com gordura e metionina foram 

também estudados.
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Foram utilizados 45 leitões mestiços da raça Duroc, com pe- 
sos médios iniciais e finais de 20 e 95 kg, respectivamente. Os se- 

guintes tratamentos foram adotados: (I) milho; (II) raspa de mandio- 

ca; (IM) raspa de mandioca mais metionina; (IV) raspa de mandieca 

mais gordura e (V) raspa de mandioca mais gordura de porco mais 

metionina. Fêz-se a correção do teor protelco das rações com fare- 

lo de soja tostado. O nivel de protema das ragoes foi de 15%, até que 

os animais atingissem 50 kgde péso vivo. A partir desta época foi usa- 

da ração com 13%. 
Os resultados obtidos permitiram as seguintes conclusoes: 

.É posszvel substituir o milho pela raspa de mandxoca nas 

Lçoes de crescimento e engorda de suínos, desde que os níveis de 

proteina bruta e metionina sejam corrigidos. 

2. A substituição do milho pela raspa de mandioca resulta na 

produção de toucinho com menor Índice de iódo. 

3. À adxçao de metionina as racoes de raspa de mandioca con- 

tribui para me]horar o ganho de peso. consumo alimentar, eficiência 

flsmloglca da ração, até 50 kg de peso vivo, tornando-se ineficiente 

apos os animais ultrapassarem êste peso. 

4. A lm,orporaçao de gordura às rações de raspa de mandio- 

ca melhora a eficiência alimentar e aumenta a espessura do touci- 

nho, 

6. SUMMARY 

Forty-five pigs weighing 20 kg, initially, were used to study 

the effects of substuting cassava meal for corn with and without the 

addition of supplemental fat and or methionine in rations for growing- 

finishing pigs. 

The five treatments were: 1. corn; 2. cassava meal; 3. cassava 

meal plus methionine; 4. cassava meal plus fat; 5. cassava meal plus 

fat and methionine, The source of protein foi all the rations was 

soybean meal (SBM). Fifteen and 13% crude protein rations were fed 

to pigs prior to and after pigs reached 50 kg, respectively. 

The results obtained in this experiment indicate the following: 

1. It is possible to substitute cassava meal for corn in rations 

for growing-finishing pigs if the crude protein and methionine levels 

are adequate. 

2. The fat from the carcasses of pigs fed cassava-SBM rations 

have lower iodine number than those fed corn-soybean meal rations. 

3. For pigs between 20 and 50 kg, the addition of methionine to 

cassava-SBM rations improve daily gain, daily feed consumption and 

feed efficiency. It is not necessary to supplement a cassava-SBM
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rations with methionine after pigs weigh 50 kg. 
4. Pigs fed cassava-SBM rations with added fat were more 

efficient in feed conversion and had carcasses with more fat when 
compared to pigs fed the same ration without added fat. 
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